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			Explicação necessária




			



Porque me têm insatisfeito as propostas de pregadores de meia marca que desalinham o estudo da língua, ensinando aos jovens a inteira liberdade no transmitir suas mensagens, produzi este trabalho. A vida tem suas regras, a língua também. Se é só para informar, bastariam os gestos. A boa informação por palavras exige respeito às normas. De certo que compreendo que a língua tem seu trajeto, e o estudioso está atento a ele. Mas, convenhamos, não é na desobediência, na inobservância a princípios que se devem expor as ideias no papel. Não é, pois, para modernosos que escrevo. É para os que prezam a cultura, que almejam a boa escrita, aquela que chega aos olhos com distinção.


			Segundo Mattoso Câmara, o tratamento precário da língua literária tem sido uma das falhas fundamentais no ensino da língua portuguesa. E, para afirmar o conhecimento do idioma, muito pouco se faz sem o conhecimento da análise sintática. Sem ela não saberíamos descobrir a inexatidão nos textos que em seguida se transcrevem:


			



Muitos eram os conflitos que pareciam só o tempo havia de resolver.


			Há diversos modos de se deixarem os abusos perdurar.


			Dado ao desprestígio do deputado, tivemos de retornar a Brasília.


			Foi somente depois de agradecer a Deus pelo salvamento, que o comandante deixou a embarcação.


			Faleceu ontem o industrial mexicano de quem cuja única filha herdará uma fortuna.


			Esse espetáculo de homenagem de Michael Jackson a Elizabeth Taylor, se trata de um circo.


			Tudo ao que o homem parece pequeno para fazer se vê que algum arrojado já o fez.


			O que não faltavam era tempo e sobra para fazer eles agir. Fora entretanto o autor inglês Robert Ford que, preparando uma tese para a Universidade de Yale, quem definitivamente colocara em foco a inestimável importância de tal matéria. “O Filólogo e o Crítico só têm direito a sê-los quando neles se revela uma postura científica perante o documento […]” 


			(Segismundo Spina: Introdução à Edótica, 13)


			“Há três meses que Bento chegara ali e nada de aparecer notícias do Padre Amâncio.” (José Lins do Rego: Pedra Bonita, 138)


			“[…] a progressista Guarantimba inicia o retorno à calma e ao bom senso, de que se viu momentaneamente privada por circunstâncias que seriam inúteis enunciar.” (Rebelo. Marques: Contos reunidos, 369)


			“Foram nesses livros que estavam as respostas.” (BecharA, Evanildo: Moderna gramática portuguesa. 37. ed. rev. e ampl., 560)


			“São de homens assim que depende o futuro da pátria.” (Evanildo Bechara: op. cit., 560)


			



Seria demasiado alongar a fieira de menções. A bons cultores da boa expressão, a bons entendedores esta cópia de exemplos lhes basta. Creio ser suficiente para abrandar aqueles que se acham no direito de desarvorar os que buscam aprender. Vem de molde esclarecer que dissentimos da opinião de Silva Ramos quando declara que o texto compreendido não precisa ser analisado. Qualquer texto? Mesmo o daqueles de parca qualidade comunicativa? É justamente o contrário o que se almeja: a análise tem de jogar com dados perceptivos. Daí porque Gladstone Chaves de Melo adverte com mestria: o ensino da análise sintática deve partir da inteligência da frase, da frase conceitual e de estrutura normal e previsível. É o quanto basta para dirimir questionamentos.


			Esta que apresento, é uma obra de análise e de estudo dos fatos gramaticais, sejam quais forem as dificuldades que o texto ofereça. Não é para explorada insensata e imoderadamente em provas que a fiz, mas para estudo daqueles que almejam deslindar o muito que pode a língua portuguesa. Proponho-me receber com respeito – estou prevenido – as críticas serenas e emendas dos estudiosos que me queiram facilitar o aprimoramento de tão árdua tarefa, sujeita que é a divergências de opinião.


			Prossigo: planejei tudo com o fim de estimular os estudiosos a se adestrarem na análise daquilo que leram e entenderam. Se não há compreensão, não se pode analisar. Nas dificuldades de entendimento, ofereci informações para tornar o texto inteligível.


			Espero com isso estar cumprindo o dever de mostrar quão absorvente é o estudo da matéria e a sublimidade da língua portuguesa.





			Escritores do século XVI


			



1 “Os médicos não negamos haver sonhos sobrenaturais, cuja interpretação pertence a Deus e a seus intérpretes.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 3)


			Período composto por subordinação


			a) Os médicos não negamos – oração principal da 2.ª oração 


			b) haver sonhos sobrenaturais – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração e principal da 3.ª oração. 


			c) cuja interpretação pertence a Deus e a seus intérpretes – oração subordinada adjetiva restritiva à 2.ª oração


			Observação


			Atentar para a silepse de pessoa (concordância ideológica, isto é, concordância com uma ideia associada à palavra), que aparece em OS MÉDICOS NÃO NEGAMOS. Ademais, é de notar o emprego inadequado do relativo CUJO, que é sempre adjunto adnominal, exercendo aqui a função de complemento nominal, isto é, função de natureza substantiva. Difícil para o analista ter de explicar que um complemento passe a transitar na área do atributo. Para este caso, ver meu artigo em “Discussão de particularidades sintáticas”, in Miscelânea 80 anos de Adriano da Gama Kury, 123. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	os médicos: sujeito simples 


			-	sonhos sobrenaturais: objeto direto 


			-	cuja interpretação: sujeito simples 


			-	cuja: adjunto adnominal (impropriamente no papel de complemento nominal) 


			-	a Deus e a seus intérpretes: objeto indireto


			



2 “Não houve mulher, por ambiciosa que fosse, que tanto amasse os seus brios e joias quanto ele amou suas prisões.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 9)


			Período composto por subordinação


			a) Não houve mulher – oração principal da 3.ª oração


			b) por ambiciosa que fosse – oração subordinada adverbial concessiva à 3.ª oração


			c) que tanto amasse os seus brios e joias – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração e principal da 2.ª e 4.ª orações 


			d) quanto ele amou suas prisões – oração subordinada adverbial comparativa à 3.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	mulher: objeto direto 


			-	ambiciosa: predicativo do sujeito 


			-	tanto: adjunto adverbial de intensidade os seus brios 


			-	e joias: objeto direto 


			-	suas prisões: objeto direto


			



3 “Nada aproveita nascer a luz a quem lhe cerra os olhos e visitar o bom médico enfermos que são mal regidos.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 55)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Nada aproveita – oração principal da 2.ª e 4.ª orações


			b) nascer a luz – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 3.ª oração e coordenada assindética à 4.ª oração


			c) a quem lhe cerra os olhos – oração subordinada substantiva


			objetiva indireta (desenvolvida sem conectivo) à 2.ª oração


			d) e visitar o bom médico enfermos – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 5.ª oração e coordenada sindética aditiva à 2.ª oração 5) que são mal regidos – oração subordinada adjetiva restritiva à 4.ª oração


			Observação


			Classifico a 3.ª oração como objetiva indireta não só por representar a pessoa a quem se destina a ação e em proveito da qual se realiza, mas pela possibilidade de lhe corresponder o pronome LHE. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	nada: objeto 


			-	direto a luz: sujeito simples 


			-	quem: sujeito simples 


			-	o bom médico: sujeito simples 


			-	enfermos: objeto direto 


			-	que: sujeito simples 


			-	mal: adjunto adverbial de modo


			



4 “Esta cruz estava rodeada de um arco também cortado no mesmo mármore, com letras que ninguém sabia ler, e nela se viam claras gotas de sangue”. (Frei Amador Arrais: Diálogos, 109)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Esta cruz estava rodeada de um arco também cortado no mesmo mármore, com letras – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 4.ª oração


			b) que ninguém sabia – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) ler – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração


			d) e nela se viam claras gotas de sangue – oração coordenada


			sindética aditiva à 1.ª oração


			Observação


			O pronome relativo QUE, embora esteja na segunda oração, exerce função sintática como complemento do verbo na terceira.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	esta cruz: sujeito simples 


			-	de um arco também cortado no mesmo mármore, com letras: agente da passiva 


			-	mesmo: adjunto adnominal 


			-	ninguém: sujeito simples 


			-	que: objeto direto (do infinitivo ler) 


			-	nela: adjunto adverbial de lugar 


			-	gotas de sangue: sujeito simples 


			-	claras: adjunto adnominal


			



5 “Os vizinhos têm estas águas por saudáveis, e lavam-se amiúde com elas, ou para sarar de enfermidades, ou para limpar a alma de culpas.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 112)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Os vizinhos têm estas águas por saudáveis – oração coordenada assindética à 2.ª oração


			b) e lavam-se amiúde com elas – oração principal da 3.ª e 4.ªorações e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			c) ou para sarar de enfermidades – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração e coordenada sindética alternativa à 4.ª oração


			d) ou para limpar a alma de culpas – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração e coordenada sindética alternativa à 3.ª oração 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	por saudáveis: predicativo do objeto 


			-	se: objeto direto 


			-	amiúde: adjunto adverbial de frequência 


			-	com elas: adjunto adverbial de instrumento


			



6 “Dir-vos-ei por cabo o que li acerca disso, e isto feito podeis-vos ir em paz.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 123)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Dir-vos-ei por cabo o – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 4.ª oração


			b) que li acerca disso – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração


			c) isto feito – oração subordinada adverbial temporal (reduzida de particípio) à 4.ª oração


			d) e podeis-vos ir em paz – oração principal da 3.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	vos: objeto indireto (na 1.ª oração) 


			-	por cabo: adjunto adverbial de tempo 


			-	o: objeto direto 


			-	que: objeto direto 


			-	acerca disso: adjunto adverbial de assunto 


			-	isto: sujeito simples 


			-	em paz (sossegado): predicativo do sujeito


			



7 “O compadecer-se dos condenados é próprio de ânimo justo, como castigá-los com gosto, é sinal de ânimo rigoroso, se não tem outro pior nome.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 138)


			Período composto por subordinação


			a) O compadecer-se dos condenados – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração 


			b) é próprio de ânimo justo – oração principal da 1.ª e 3.ª orações


			c) como é sinal de ânimo rigoroso – oração principal da 4.ª e 5.ª orações e subordinada adverbial comparativa à 2.ª oração 


			d) castigá-los com gosto – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 3.ª oração


			e) se não tem outro pior nome – oração subordinada adverbial condicional à 3.ª oração


			Observação


			Sendo a 1.ª oração subordinada substantiva, não é de estranhar se lhe agregue o artigo O modificando a oração toda.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	o: adjunto adnominal


			-	dos condenados: objeto indireto


			-	de ânimo justo: complemento nominal


			-	sinal de ânimo rigoroso: predicativo do sujeito 


			-	de ânimo rigoroso: complemento nominal 


			-	com gosto: adjunto adverbial de modo 


			-	outro: adjunto adnominal 


			-	pior: adjunto adnominal


			



8 “Próprio é do bom Rei ser tão obediente às leis de Deus, quão obediente quer que o povo seja às suas.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 183)


			Período composto por subordinação


			a) Próprio é do bom Rei – oração principal da 2.ª oração 


			b) ser tão obediente às leis de Deus – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) quão quer – oração principal da 4.ª oração e subordinada adverbial comparativa à 2.ª oração


			d) que obediente o povo seja às suas – oração subordinada substantiva objetiva direta à 3.ª oração


			Observação


			Classifica-se QUÃO como conjunção comparativa igual a QUANTO, ainda que impregnada de uma carga intensiva, própria dos advérbios. 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	do bom Rei: complemento nominal


			-	tão obediente às leis de Deus: predicativo do sujeito 


			-	tão: adjunto adverbial de intensidade 


			-	às leis de Deus: complemento nominal 


			-	de Deus: adjunto adnominal 


			-	às suas: complemento nominal


			



9 “Não é idôneo para dar conselho a outro quem não o toma para si, nem é melhor que quem lho pede.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 223)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Não é idôneo – oração principal da 2.ª e 3.ª orações e


			coordenada assindética à 4.ª oração


			b) para dar conselho a outro – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração


			c) quem não o toma para si – oração subordinada substantiva subjetiva (desenvolvida sem conectivo) à 1.ª oração


			d) nem é melhor – oração principal da 5.ª e 6.ª orações e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			e) que (é bom) – oração subordinada adverbial comparativa à 4.ª oração


			f) quem lho pede – oração subordinada substantiva subjetiva (desenvolvida sem conectivo) à 4.ª oração


			Observação


			Considera-se DAR CONSELHO como um conglomerado verbal, equivalente a ACONSELHAR. Ressalte-se que o adjetivo MELHOR vale por MAIS BOM, razão por que BOM está na 5.ª oração. 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	idôneo: predicativo do sujeito a outro: 


			-	objeto indireto para si: objeto indireto


			-	quem: sujeito simples (na 3.ª e 6.ª orações) 


			-	melhor: predicativo do sujeito


			-	lho (= lhe + o) - lhe: objeto indireto 


			-	+ o: objeto direto


			



10 “Falo das leis em si, e não do mau uso delas.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 238)


			Período composto por coordenação


			a) Falo das leis em si – oração coordenada assindética


			b) e não [falo] do mau uso delas – oração coordenada sindética aditiva


			Observação 


			A expressão EM SI significa ESSENCIAL, ABSOLUTO, EM CARÁTER INDIFERENCIADO. A conjunção E é aditiva com valor aqui de adversativa. 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	das leis: adjunto adverbial 


			-	de assunto em si: adjunto adnominal 


			-	mau: adjunto adnominal


			-	delas: complemento nominal


			



11 “Se cada um fizesse aos outros o que a si queria lhe fizessem, como o quer a lei da natureza, escusadas foram outras leis.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 238)


			Período composto por subordinação


			a) Se cada um fizesse aos outros o – oração subordinada adverbial condicional à 5.ª oração e principal da 2.ª e 4.ª orações


			b) que a si queria – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) (que) lhe fizessem – oração subordinada substantiva objetiva direta à 2.ª oração


			d) como o quer a lei da natureza – oração subordinada adverbial conformativa à 1.ª oração


			e) escusadas foram (= seriam) outras leis – oração principal da 1.ª oração


			Observação 


			O pronome relativo QUE figura na segunda oração, mas exerce papel de complemento do verbo da terceira. A conjunção que introduz a terceira oração é a integrante QUE, oculta. A forma FORAM está no mais-que-perfeito do indicativo valendo pelo futuro do pretérito do mesmo modo verbal. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	cada um: sujeito simples 


			-	aos outros: objeto indireto


			-	o: objeto direto (na 1.ª oração) 


			-	que: objeto direto (de fizessem) 


			-	a si: objeto indireto


			-	lhe: objeto indireto pleonástico 


			-	o: objeto direto (na 4.ª oração) 


			-	a lei da natureza: sujeito simples 


			-	escusadas: predicativo do sujeito 


			-	outras leis: sujeito simples


			



12 “Vemos em nossos dias não serem as viúvas de seus parentes visitadas, nem vistas, nem conhecidas por parentas, se são pobres.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 257)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Vemos em nossos dias – oração principal da 2.ª, 3.ª e 4.ª orações 


			b) não serem as viúvas de seus parentes visitadas – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 5.ª oração e coordenada assindética à 3.ª e 4.ª orações


			c) nem (serem) vistas – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 5.ª oração e coordenada sindética aditiva à 2.ª e 4.ª orações


			d) nem (serem) conhecidas por parentas – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 5.ª oração e coordenada sindética aditiva à 2.ª e 3.ª orações


			e) se são pobres – oração subordinada adverbial condicional à 2.ª, 3.ª e 4.ª orações


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	em nossos dias: adjunto adverbial de tempo 


			-	as viúvas: sujeito simples


			-	de seus parentes: agente da passiva 


			-	por parentas: agente da passiva 


			-	pobres: predicativo do sujeito


			



13 “Esta verdade ensinou nosso Salvador e Mestre, quando disse a seus discípulos: Considerai os lírios do campo como crescem não trabalhando, nem fiando; digo-vos, que nem Salomão em toda sua glória se vestiu como cada um deles.” (Frei Amador Arrais: Diálogos, 263)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Esta verdade ensinou nosso Salvador e Mestre – oração principal da 2.ª oração


			b) quando disse a seus discípulos – oração subordinada adverbial temporal à 1.ª oração e principal da 3.ª oração 


			c) Considerai os lírios do campo – oração subordinada substantiva objetiva direta (justaposta) à 2.ª oração, principal da 4.ª oração e coordenada assindética à 7.ª oração


			d) como crescem – oração subordinada substantiva objetiva direta (desenvolvida sem conectivo) à 3.ª oração e principal da 5.ª e 6.ª orações


			e) não trabalhando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 4.ª oração e coordenada assindética à 6.ª oração


			f) nem fiando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 4.ª oração e coordenada sindética aditiva à 5.ª oração


			g) digo-vos – oração coordenada assindética à 3.ª oração e principal da 8.ª oração


			h) que nem Salomão em toda sua glória se vestiu – oração subordinada substantiva objetiva direta à 7.ª oração e principal da 9.ª oração


			i) como cada um deles (se vestiu) – oração subordinada adverbial comparativa à 8.ª oração


			Observação


			Ressalte-se a presença da prolepse, que consiste na antecipação de um termo – no caso, OS LÍRIOS DO CAMPO – dentro da estrutura normal da frase, o qual vai ter função na oração seguinte.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	esta verdade: objeto direto


			-	nosso Salvador e Mestre: sujeito simples 


			-	a seus discípulos: objeto indireto


			-	os lírios do campo: sujeito simples 


			-	(de crescem) como: adjunto adverbial de modo (na 4.ª oração) 


			-	vos: objeto indireto


			-	nem Salomão: sujeito 


			-	simples se: objeto direto


			-	cada um deles: sujeito simples


			



14 “Também será bem feito que tenhais / Da terra algum refresco, e que o Regente / Que esta terra governa, que vos veja, / E do mais necessário vos proveja.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, I, 55)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Também será bem feito – oração principal da 2.ª, 3.ª e 5.ª orações


			b) que tenhais da terra algum refresco – oração subordinada substantiva subjetiva à 1.ª oração e coordenada assindética à 3.ª e 5.ª orações


			c) e que o Regente [que] vos veja – oração principal da 4.ª oração, subordinada substantiva subjetiva à 1.ª oração e coordenada sindética aditiva à 2.ª e 5.ª orações


			d) que esta terra governa – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			e) e (que) do mais necessário vos proveja – oração subordinada substantiva subjetiva à 1.ª oração e coordenada sindética aditiva à 2.ª e 3.ª orações


			Observação


			A presença do QUE repetido, na 3.ª oração, é de uso antigo mas corrente na linguagem do povo, em frases assim: Que ela agora que se atreva a me responder! Trata-se de elemento de natureza expletiva; não têm função sintática. No mesmo Camões – Os Lusíadas, V, 23 – vê-se expletivo semelhante: “Que grandes escrituras que deixaram!”. Repare na omissão da conjunção integrante na 5.ª oração.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	bem feito: predicativo do sujeito


			-	vos: objeto direto (de veja e de proveja) 


			-	do mais necessário: objeto indireto 


			-	necessário: adjunto adnominal


			



15 “Um Rei, por nome Afonso, foi na Espanha, / Que fez aos Sarracenos tanta guerra, / Que, por armas sanguinas, força e manha, / A muitos fez perder a vida e a terra.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, III, 23)


			Período composto por subordinação


			a) Um Rei, por nome Afonso, foi (existiu) na Espanha – oração principal da 2.ª oração


			b) que fez aos Sarracenos tanta guerra – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) que, por armas sanguinas, força e manha, fez – oração subordinada adverbial consecutiva à 2.ª oração e principal da 4.ª oração


			d) a muitos perder a vida e a terra – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 3.ª oração


			Observação


			A expressão POR NOME não se analisa, por se tratar de denotativa de chamamento ou nomeação. 


			O verbo SER, na forma FOI do pretérito perfeito, significa EXISTIU. O poeta usou SANGUINAS, forma popular, por SANGUÍNEAS.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	por nome Afonso: aposto


			-	na Espanha: adjunto adverbial de lugar 


			-	tanta: adjunto adnominal


			-	a muitos: sujeito simples preposicionado (do infinitivo perder)


			



16 “Desembarcamos logo na espaçosa / Parte, por onde a gente se espalhou, / De ver cousas estranhas desejosa, / Da terra que outro povo não pisou.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, V, 26)


			Período composto por subordinação


			a) Desembarcamos logo na espaçosa parte – oração principal da 2.ª oração


			b) por onde a gente se espalhou desejosa – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) de ver cousas estranhas, da terra – oração subordinada substantiva completiva nominal (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração e principal da 4.ª oração


			d) que outro povo não pisou – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	na espaçosa parte: adjunto adverbial de lugar 


			-	por onde: adjunto adverbial de lugar 


			-	se: objeto direto


			-	desejosa: predicativo do sujeito 


			-	da terra: adjunto adnominal 


			-	que: objeto direto


			



17 “Estes, como na vista prazenteiros/ Fossem humanamente nos trataram,/ Trazendo-nos galinhas e carneiros/ A troco doutras peças que levaram.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, V, 64)


			Período composto por subordinação


			a) Estes humanamente nos trataram – oração principal da 2.ª e 3.ª orações


			b) como na vista prazenteiros fossem – oração subordinada adverbial causal à 1.ª oração


			c) trazendo-nos galinhas e carneiros a troco doutras peças – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 1.ª oração e principal da 4.ª oração


			d) que levavam – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	nos: objeto direto (na 1.ª oração)


			-	humanamente: adjunto adverbial 


			-	de modo prazenteiros: predicativo do sujeito 


			-	nos: objeto indireto (na 3.ª oração)


			-	a troco doutras peças: adjunto adverbial de substituição 


			-	que: objeto direto


			



18 “Correm logo os soldados animosos/ A dar à bomba; e, tanto que chegaram,/ Os balanços, que os mares temerosos/ Deram à nau, num bordo os derribaram.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, VI, 73)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Correm logo os soldados animosos – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 3.ª oração


			b) a dar à bomba (providenciar a sucção para esgotar o navio) – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração


			c) e os balanços num bordo (para um lado) os derribaram – oração principal da 4.ª e 5.ª orações e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			d) tanto que chegaram – oração subordinada adverbial temporal à 3.ª oração


			e) que os mares temerosos deram à nau – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			Observação 


			A 4.ª oração é iniciada pela conjunção temporal TANTO QUE.


			



19 “Afiguradas vão com tal viveza/ As histórias daquela antiga idade,/ Que quem delas tiver notícia inteira,/ Pela sombra conhece a verdadeira.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, VII, 51)


			Período composto por subordinação


			a) Afiguradas vão com tal viveza as histórias daquela antiga idade – oração principal da 2.ª oração


			b) que pela sombra conhece a verdadeira – oração subordinada adverbial consecutiva à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) quem delas tiver notícia inteira – oração subordinada substantiva subjetiva (desenvolvida sem conectivo) à 2.ª oração 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	afiguradas: predicativo do sujeito


			-	com tal viveza: adjunto adverbial de modo


			-	as histórias daquela antiga idade: sujeito simples 


			-	pela sombra: adjunto adverbial 


			-	de meio a verdadeira: objeto direto 


			-	quem: sujeito simples


			-	delas: complemento nominal


			



20 “A disciplina militar prestante/ Não se aprende, Senhor, na fantasia,/ Sonhando, imaginando ou estudando,/ Senão vendo, tratando e pelejando.” (Luís de Camões: Os Lusíadas, X, 153)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) A disciplina militar prestante não se aprende, Senhor, na fantasia – oração principal da 2.ª, 3.ª e 4.ª orações e coordenada assindética à 5.ª oração


			b) sonhando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 1.ª oração e coordenada assindética à 3.ª e 4.ª orações


			c) imaginando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 1.ª oração e coordenada assindética à 2.ª e 4.ª orações


			d) ou estudando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 1.ª oração e coordenada sindética alternativa à 2.ª e 3.ª orações


			e) senão (se aprende) – oração principal da 6.ª, 7.ª e 8.ª orações e coordenada sindética adversativa à 1.ª oração


			f) vendo – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 5.ª oração e coordenada assindética à 7.ª e 8.ª orações


			g) tratando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 5.ª oração e coordenada assindética à 6.ª e 8.ª orações


			h) e pelejando – oração subordinada adverbial modal (reduzida de gerúndio) à 5.ª oração e coordenada sindética aditiva à 6.ª e 7.ª orações


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	a disciplina militar prestante: sujeito simples 


			-	prestante: adjunto adnominal 


			-	Senhor: vocativo


			



21 “Quem se faz mais verdadeiro,/ crede que é o mentiroso;/ e nunca vistes medroso / que não finja de guerreiro,/ e o ladrão de piadoso.” (Gil Vicente: Obras completas, vol. VI, 31)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Crede – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 4.ª e 6.ª orações


			b) que é o mentiroso – oração subordinada substantiva objetiva direta à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) quem se faz mais verdadeiro – oração subordinada substantiva predicativa (desenvolvida sem conectivo) à 2.ª oração


			d) e nunca vistes medroso – oração principal da 5.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª e 6.ª orações


			e) que não finja de guerreiro – oração subordinada adjetiva restritiva à 4.ª oração


			f) e (nunca vistes) o ladrão – oração principal da 7.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª e 4.ª orações


			g) (que não finja) de piadoso – oração subordinada adjetiva restritiva à 6.ª oração


			Observação


			Em textos antigos e mesmo na fala popular atual, não é difícil encontrar-se a forma PIADADE por PIEDADE. Daí a existência de PIADOSO em lugar de PIEDOSO usada por Gil Vicente. Essa alteração eufônica se explica: repugnava ao falante português da época o ditongo ie, que ele mudava em ia. Só no século XVI, foi introduzida a forma culta PIEDADE. 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	o mentiroso: sujeito simples


			-	quem: sujeito simples se: objeto direto


			-	mais verdadeiro: predicativo do sujeito 


			-	medroso: objeto direto


			-	de guerreiro: predicativo do sujeito o ladrão: objeto direto


			-	de piadoso: predicativo do sujeito


			



22 “Ó vida vã e vazia,/ ocupada em presunção,/ aprende com discrição,/ porque cada hora do dia/ te dá o mundo lição.” (Gil Vicente: Obras completas, vol. VI, 201)


			Período composto por coordenação


			a) Ó vida vã e vazia, ocupada em presunção, aprende com discrição – oração coordenada assindética


			b) porque cada hora do dia te dá o mundo lição – oração coordenada sindética explicativa


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	ó vida vã e vazia, ocupada em presunção: vocativo 


			-	em presunção: complemento nominal


			-	com discrição: adjunto adverbial de modo


			-	(a) cada hora do dia: adjunto adverbial de tempo 


			-	do dia: adjunto adnominal 


			-	te: objeto indireto


			-	o mundo: sujeito simples 


			-	lição: objeto direto


			



23 Vós quereis, dona, folgar,/ e mandais-me a mim fiar?” (Gil Vicente: Obras completas, vol.VI, 236)


			Período composto por coordenação e subordinação 


			a) Vós quereis, dona, folgar – oração coordenada assindética à 2.ª oração


			b) e mandais – oração principal da 3.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			c) me a mim fiar? – oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo) à 2.ª oração 


			Análise de alguns termos apreciáveis: 


			-	dona: vocativo


			-	me: sujeito simples (do infinitivo fiar)


			-	a mim: sujeito simples pleonástico (do infinitivo fiar)


			



24 “Menina fermosa,/ que nos meus olhos andais,/ dizei: Por que me quebrais?” (Sá de Miranda: Menina fermosa, in Obras completas, vol. I, 62)


			Período composto por subordinação


			a) Menina fermosa, dizei – oração principal da 2.ª e 3.ª orações 


			b) que nos meus olhos andais – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração


			c) Por que me quebrais? – oração subordinada substantiva objetiva direta (desenvolvida sem conectivo) à 1.ª oração 


			Observação


			A forma verbal QUEBRAIS significa CEGAIS. O adjetivo FERMOSA vale por FORMOSA.


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	menina fermosa: vocativo 


			-	que: sujeito simples


			-	nos meus olhos: adjunto adverbial de lugar 


			-	Por que: adjunto adverbial de causa 


			-	me: objeto direto


			



25 “Vês o tempo como foge/ que parece que não toca.” (Sá de Miranda: in Obras completas, vol. I, 148)


			Período composto por subordinação


			a) Vês o tempo – oração principal da 2.ª oração


			b) como foge – oração subordinada substantiva objetiva direta (desenvolvida sem conectivo) à 1.ª oração e principal da 3.ª oração 


			c) que parece – oração subordinada adverbial consecutiva à 2.ª oração e principal da 4.ª oração


			d) que não toca – oração subordinada substantiva subjetiva à 3.ª oração


			Observação


			O verbo TOCAR, creio, está por DAR SINAL ou TER FIM. Ressalte-se no texto o procedimento sintático a que se dá o nome de prolepse, que consiste na antecipação de um termo – no caso, O TEMPO – dentro da estrutura normal da frase, o qual vai ter função na oração seguinte. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	o tempo: sujeito simples (de foge)


			-	como: adjunto adverbial de intensidade 


			-	que: sujeito simples (na 4.ª oração)





			





Escritores do século XVII


			



26 “Se a causa fora só nossa, e eu viera a rogar só por nosso remédio, pedira favor e misericórdia.” (P. e Antônio Vieira: Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 61)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Se a causa fora (fosse) só nossa – oração subordinada adverbial condicional à 3.ª oração e coordenada assindética à 2.ª oração


			b) e eu viera (viesse) a rogar só por nosso remédio – oração subordinada adverbial condicional à 3.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			c) pedira (pediria) favor e misericórdia – oração principal da 1.ª e 2.ª orações


			Observação


			O pretérito mais-que-perfeito do indicativo foi empregado com os seguintes valores: fora (= fosse), viera (= viesse) e pedira (= pediria). A palavra SÓ não se analisa, por ser denotativa de exclusão.


			



27 “Querer argumentar com Deus, e convencê-lo com razões, não só dificultoso assunto parece, mas empresa declaradamente impossível, sobre arrojada temeridade.” (P. e Antônio Vieira: Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 62)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Querer argumentar com Deus – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 3.ª oração e coordenada assindética à 2.ª oração


			b) e (querer) convencê-lo com razões – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 3.ª oração e coordenada sindética aditiva à 1.ª oração


			c) não só dificultoso assunto parece, mas empresa declaradamente impossível, sobre arrojada temeridade – oração principal da 1.ª e 2.ª orações


			Observação


			O verbo QUERER foi empregado como auxiliar do infinitivo. Coordenados, na 3.ª oração, estão os núcleos ASSUNTO e EMPRESA. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	com Deus: objeto indireto 


			-	com razões: adjunto adverbial de modo 


			-	declaradamente: adjunto adverbial de modo


			



28 “Nenhuma cousa é mais própria desta consideração em que imos, que os jogos, e espetáculos públicos, que os homens inventaram a título de passatempo como se o mesmo tempo não passara mais velozmente que tudo quanto passa.” (P. e Antônio Vieira: Sermão da primeira dominga do advento, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 97)


			Período composto por subordinação


			a) Nenhuma cousa é mais própria desta consideração – oração principal da 2.ª e 3.ª orações


			b) em que imos – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração


			c) que os jogos, e espetáculos públicos (o são) – oração subordinada adverbial comparativa à 1.ª oração e principal da 4.ª oração


			d) que os homens inventaram a título de passatempo – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração e principal da 5.ª oração


			e) como se o mesmo tempo não passara (= passasse) mais velozmente – oração subordinada adverbial comparativa à 4.ª oração e principal da 6.ª oração


			f) que tudo (passa) – oração subordinada adverbial comparativa à 5.ª oração e principal da 7.ª oração


			g) quanto passa – oração subordinada adjetiva restritiva à 6.ª oração


			Observação


			A forma verbal IMOS, forma abundante, é do presente do indicativo do verbo IR, equivalente a VAMOS. O pretérito mais-que-perfeito do indicativo PASSARA foi empregado com o valor de imperfeito do subjuntivo. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	desta consideração: complemento nominal 


			-	em que: adjunto adverbial de lugar que (na 4.ª oração): objeto direto


			-	a título de passatempo: predicativo do sujeito 


			-	quanto: sujeito simples


			



29 “Se é tão dificultoso dar boa conta da Alma própria, que é uma, quão difícil, e quão impossível será dá-la boa de tantas mil?” (P. e Antônio Vieira: Sermão da primeira dominga do advento, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 122)


			Período composto por subordinação


			a) Se é tão dificultoso – oração subordinada adverbial condicional à 4.ª oração e principal da 2.ª oração


			b) dar boa conta da Alma própria – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) que é uma – oração subordinada adjetiva explicativa à 2.ª oração


			d) quão difícil, e quão impossível será – oração principal da 1.ª e 5.ª orações


			e) dá-la boa de tantas mil? – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 4.ª oração


			Observação


			Constitui um conglomerado verbal a expressão DAR CONTA significando RESPONDER POR. O conglomerado é assim denominado para que se não desmembre ele em partes a serem analisadas separadamente. E é isso que consta na 2.ª oração. Ocorre, porém, que, em se tratando, como está na 4.ª oração, daquilo que eu chamo de conglomerado verbal diviso ou difuso, se decompôs o que parecia (e era) consistente, indissolúvel, e se fez a análise de uma parte do todo, mudando CONTA em pronome LA. Vale ressaltar, no texto, outro ponto: acham-se coordenados DIFÍCIL e IMPOSSÍVEL – por isso na mesma oração. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	da Alma própria: objeto indireto 


			-	que: sujeito simples 


			-	uma: predicativo do sujeito


			-	quão difícil e quão impossível: predicativo do sujeito 


			-	quão: adjunto adverbial de intensidade 


			-	la: objeto direto


			-	boa: predicativo do objeto


			



30 “Não só vos comeis uns aos outros, senão que os grandes comem os pequenos.” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 160)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Não só vos comeis – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 3.ª oração


			b) (comendo) uns aos outros – oração subordinada adverbial modal à 1.ª oração


			c) senão que os grandes comem os pequenos – oração coordenada sindética aditiva à 1.ª oração 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	vos: objeto direto


			-	uns: sujeito simples


			-	aos outros: objeto direto preposicionado 


			-	os grandes: sujeito simples


			



31 “Se com uma linha de coser, e um alfinete torcido vos pode pescar um aleijado, porque haveis de roncar tanto?” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 169)


			Período composto por subordinação


			a) Se com uma linha de coser, e um alfinete torcido vos pode pescar um aleijado – oração subordinada adverbial condicional


			b) porque haveis de roncar tanto? – oração principal


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	com uma linha de coser, e um alfinete torcido: adjunto adverbial de instrumento


			-	de coser: adjunto adnominal 


			-	torcido: adjunto adnominal 


			-	vos: objeto direto


			-	um aleijado: sujeito simples


			-	porque: adjunto adverbial de causa


			-	tanto: adjunto adverbial de intensidade


			



32 “Pouco há nadavas vivo no mar com as barbatanas, e agora jazes em um convés amortalhado nas asas.” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 175)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Pouco há – oração subordinada adverbial temporal (justaposta) à 2.ª oração


			b) nadavas vivo no mar com as barbatanas – oração principal da 1.ª oração e coordenada assindética à 3.ª oração




			c) e agora jazes em um convés amortalhado nas asas – oração coordenada sindética aditiva à 2.ª oração


			Observação


			Justapostas são as orações subordinadas desprovidas de conjunção subordinativa. 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	vivo: predicativo do sujeito


			-	agora: adjunto adverbial de tempo 


			-	amortalhado: predicativo do sujeito


			



33 “Consiste esta traição do Polvo primeiramente em se vestir, ou pintar das mesmas cores de todas aquelas cores, a que está pegado.” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 177)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Consiste esta traição do Polvo primeiramente – oração principal da 2.ª e 3.ª orações


			b) em se vestir – oração subordinada substantiva objetiva indireta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração e coordenada assindética à 3.ª oração


			c) ou pintar das mesmas cores de todas aquelas cores – oração subordinada substantiva objetiva indireta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração, principal da 4.ª oração e coordenada sindética alternativa à 2.ª oração


			d) a que está pegado – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	esta traição do polvo: sujeito simples 


			-	do Polvo: adjunto adnominal


			-	primeiramente: adjunto adverbial de ordem 


			-	se: objeto direto


			-	das mesmas cores de todas aquelas cores: adjunto adverbial de matéria


			-	a que: complemento nominal


			



34 “Se vos parece, que as vossas barbatanas vos podem servir de asas, não as estendais para subir, porque vos não suceda encontrar com alguma vela, ou algum costado: encolhei-as para descer, ide-vos meter no fundo em alguma cova: e se aí estiverdes mais escondidos, estareis mais seguros.” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 177)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Se vos parece – oração subordinada adverbial condicional à 3.ª, 7.ª, 9.ª, 10.ª orações e principal da 2.ª oração


			b) que as vossas barbatanas vos podem servir de asas – oração subordinada substantiva subjetiva à 1.ª oração


			c) não as estendais – oração principal da 1.ª, 4.ª, 5.ª orações e coordenada assindética à 7.ª, 9.ª e 10.ª orações


			d) para subir – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 3.ª oração e coordenada assindética à 5.ª oração 


			e) porque (= para que) vos não suceda – oração subordinada adverbial final à 3.ª oração, principal da 6.ª oração e coordenada assindética à 4.ª oração


			f) encontrar com alguma vela, ou algum costado – oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo) à 5.ª oração


			g) encolhei-as – oração principal da 1.ª e 8.ª orações e coordenada assindética à 3.ª, 9.ª e 10.ª orações


			h) para descer – oração subordinada adverbial final (reduzida de infinitivo) à 7.ª oração


			i) ide-vos meter no fundo em alguma cova – oração principal da 1.ª oração e coordenada assindética à 3.ª, 7.ª e 10.ª orações 


			j) e estareis mais seguros – oração principal da 1.ª e 11.ª orações e coordenada sindética aditiva à 3.ª, 7.ª e 9.ª orações 


			k) se aí estiverdes mais escondidos – oração subordinada adverbial condicional à 10.ª oração


			Observação


			A conjunção E, na 10.ª oração, é aditiva com valor de explicativa.


			



35 “Com esta última advertência vos despido, ou me despido de vós, meus Peixes.” (P. e Antônio Vieira: Sermão de Santo Antônio, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 180)


			Período composto por coordenação


			a) Com esta última advertência vos despido – oração coordenada assindética


			b) ou me despido de vós, meus Peixes – oração coordenada sindética alternativa


			Observação


			A forma DESPIDO, do presente do indicativo do verbo DESPEDIR, é desusada hoje em dia. 


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	última: adjunto adnominal 


			-	vos: objeto direto


			-	de vós: objeto indireto 


			-	meus Peixes: vocativo


			



36 “Não sou eu o que hei de comentar o texto, o texto é o que me há de comentar a mim.” (P. e Antônio Vieira: Sermão da Epifania, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 215)


			Período composto por coordenação e subordinação


			a) Não sou eu o – oração principal da 2.ª oração e coordenada assindética à 3.ª oração


			b) que hei de comentar o texto – oração subordinada adjetiva restritiva à 1.ª oração


			c) o texto é o – oração principal da 4.ª oração e coordenada assindética à 1.ª oração


			e) que me há de comentar a mim – oração subordinada adjetiva restritiva à 3.ª oração


			Análise de alguns termos apreciáveis


			-	eu: sujeito simples


			-	o (pronome): predicativo do sujeito (na 2.ª e 3.ª orações) 


			-	que: sujeito simples (na 2.ª e 4.ª orações) 


			-	me: objeto direto


			-	a mim: objeto direto pleonástico


			



37 “Que será dos pais, das mulheres, dos filhos, e de todo o sexo, e idade?” (P. e Antônio Vieira: Sermão da Epifania, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 227)


			Período simples


			Que será dos pais, das mulheres, dos filhos, e de todo o sexo, e idade? – oração absoluta


			Observação


			A expressão SERÁ DE, valendo por ACONTECERÁ A, pede objeto indireto: dos pais, das mulheres, dos filhos, e de todo o sexo, e idade.


			



38 “Ninguém repare em eu lhes chamar Cristãos; porque há Cristãos de Fé, e Cristãos de Esperança.” (P. e Antônio Vieira: Sermão da Epifania, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 232)


			Período composto por subordinação


			a) Ninguém repare – oração principal da 2.ª oração


			b) em eu lhes chamar Cristãos – oração subordinada substantiva objetiva indireta (reduzida de infinitivo) à 1.ª oração e principal da 3.ª oração


			c) porque há Cristãos de Fé, e Cristãos de Esperança – oração subordinada adverbial causal à 2.ª oração 


			Análise de alguns termos apreciáveis 


			-	lhes: objeto indireto


			-	Cristãos: predicativo do objeto indireto


			-	Cristãos de Fé, e Cristãos de Esperança: objeto direto 


			-	de fé: adjunto adnominal


			-	de Esperança: adjunto adnominal


			



39 “Primeiramente dizem os Magos, que onde viram a Estrela foi no Oriente.” (P. e Antônio Vieira: Sermão da Epifania, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 235)


			Período composto por subordinação


			a) Primeiramente dizem os Magos – oração principal


			b) que onde viram a Estrela foi no Oriente – oração subordinada


			substantiva objetiva direta


			Observação


			Alterna com a locução expletiva FOI QUE esta outra: FOI ONDE. No presente texto, inverteu-se a ordem dos componentes do que saiu ONDE FOI. Para confirmar, basta retirar a expressão do texto e se verá que se mantém a informação desprovida, é óbvio, da ênfase que a locução lhe dá.


			



40 “Não sei se reparais em que deu Cristo a São Pedro não só chave, senão chaves.” (P. e Antônio Vieira: Sermão da Epifania, in Afrânio Peixoto: Os melhores sermões de Vieira, 248)
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